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RREESSUUMMOO  

 
 

A escola faz parte do imaginário de crianças, jovens  e adultos como um lugar 

especialmente preparado para levar a todos o conhecimento necessário às conquistas 

profissionais, principalmente  como um lugar próprio para as crianças, um ser em 

desenvolvimento que necessita aprender, desde as coisas mais elementares como ler e 

escrever. No entanto, muitas crianças em fase escolar ainda se encontram fora da escola. 

Como explicar tal fato constrangedor  e inaceitável e, no entanto, inconteste, da realidade 

brasileira? Muitas pesquisas já foram realizadas, muitos resultados discutidos e relacionados 

com fatores diversos, vários programas desenvolvidos, porém os dados  apresentados a 

respeito ainda mostram uma realidade que não agrada, que não tranqüiliza e que, nem de 

longe, orgulha o povo brasileiro.   

 

Por que  ainda existem crianças fora da escola?  O conhecimento dos pais acerca 

do  direito à educação pública,  gratuita e de qualidade, garantido  por Lei aos seus filhos, e do 

dever/obrigação do Estado e dos pais com a educação de crianças e adolescentes, seria um 

diferencial no exercício desse direito?  Analisar essa questão foi o objetivo central deste 

trabalho, com vistas a apresentar  mais uma perspectiva para a compreensão de tal problema 

e, conseqüentemente, contribuir para a sua  superação, o que foi possível através de visitas a 

famílias pobres da cidade de Maceió procurando avaliar o grau de conhecimento dos pais ou 

responsáveis acerca do seu papel social, seus direitos e deveres, os instrumentos legais que 

organizam e definem a vida em sociedade e a consciência do valor da   educação na sua 

própria vida e para a formação dos seus filhos, como também do valor da participação ativa  

na dinâmica política e social da região,  e das relações que estabelecem com as instâncias de 

poder instituídas na sociedade. 

 

Os resultados mostram que não apenas o número de crianças fora da escola ou 

matriculadas em pequenas escolas particulares - a despeito das condições financeiras das 

famílias pesquisadas - de condições legais e qualidade duvidosa é preocupante como 

indicador do nível de desenvolvimento do país e das políticas públicas implementadas, mas 



também e principalmente, o grau de pobreza política1 em que se encontram aqueles privados 

das oportunidades de conhecer, participar e discutir a realidade a partir da perspectiva das 

ciências – principalmente as ciências humanas e aplicadas -, da filosofia e da política, esta 

última como instância de conhecimento e desenvolvimento das relações sociais  e dos  

mecanismos que engendra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Expressão utilizada por Pedro Demo para definir a ignorância produzida e alimentada pelas elites que leva  o 
pobre a alienação de si mesmo em relação aos seus direitos e suas possibilidades de realização com autonomia. É 
ser pobre e não ter consciência dos mecanismos que determinam a sua pobreza e pior, ser privado 
deliberadamente, das condições de desenvolver essa consciência. Ver: DEMO, P. Política Social do 
Conhecimento. 2º ed. Petrópolis/RJ: Editora Vozes, 2000. _____ . Educação pelo Avesso. SP: Cortez, 2000. 



SUMMARY 
 
 

 School is in the mind of children , young people and adults like a place prepared to 

transmit everyone the knowledge necessary to make professional conquests, unusually to 

children who are on development and need to learn how reading and writing. However, many 

children are out of school when they should be at it. How can be explained this constraining 

and unnaceptable fact of brazilian reality which can not be contested? Many researches and 

programs were already done, results were discussed and related to many factors but the data 

that were showed about it are still disagreeable and do not tranquilize brazilian people. 

 

 Why do still exist children out of school? Would be a differential the parent’s 

knowledge about the right of public, free and good education, which is given to their kids by 

law, and the government’s and parents’ obligation about the education of children and teen-

agers? The central objective of this work was to analyze this subject in order to present one 

more prospect to understand this problem and contribute to its end. It was done in visits to 

poor families in Maceió through the valuation of parent’s knowledge about rights and duties, 

the value of education for them and their kids and participating in political and social 

dynamics of the region, the legal instruments that organize and define life in society and also 

the relations that people make with the powerful institutions of the society. 

 

 Results show that the number of children out of shool or in small private schools – in 

spite of the families’ financial condition – in legality and with uncertain quality worries the 

country’s development level and the public politics2 which were introduced, and also it 

worries about the people who are excluded of the opportunities of knowing, participating and 

discussing the reality from the sciences’ point of view – humans and applyed sciences – like 

philosophy and politics; this last one being instance of knowledge and development of social 

relations and of the mechanism that it produces. 

 

                                                 
2 Expressionutized by Pedro Demo to define the ignorance produced and fed by the rich people that makes poor 
people become alienated relationed to their rights and possibilities of achievemente wuith autonomy, it is being 
poorand have no conscience about the mechanisms that delimit their poverty and the worst is to be deprived of 
the conditions of developping this onscience. See: DEMO,  P. Política Social do Conhecimento. 2º ed. 
Petrópolis/RJ: Vozes Publisher, 2000. ___________. Educação pelo Avesso. SP: Cortez, 2000. 
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